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			Dedicatória

			Dedico esse livro a todos aqueles que querem, precisam ou gostam de fazer reflexões de vez em quando. De forma especial à Maria Fernanda Coghi, minha encantadora filha.

		


		
			

			Objetivo

			O objetivo deste livreco é levá-los a refletir sobre algumas circunstâncias simples e comuns na vida cotidiana. Embora haja algum toque de humor, não é um livro de piadas, não é de fazer rir. Apenas pensar!

		


		
			

			Agradecimentos

			Não me sinto na obrigação de agradecer a ninguém. Ralei muito e sozinho para escrever essas merd… ops…essas reflexões.

		


		
			

			Prefácio

			Para que serve um prefácio? 

			Quem lê?

			Quem escreve? 

			Um amigo do autor ou um mercenário famoso; escreve o que o autor quer.

			Aqui não tem essa frescura!

		


		
			

			REFLEXÕES

			Já vi, li, ouvi diversas vezes e em vários lugares que saber inglês é muito útil, pois é idioma internacional. Espanhol também tem suas utilidades, especialmente na América Latina. Saber francês é chique, alemão é mais chique ainda. Mas custa aprender português primeiro?

			Não discordo! Mas o que é saber português? O que é português correto ou um bom português?

			Abaixo há uma lista de termos não— portugueses que são muito usados atualmente. Se alguém evitar seu uso e usar o equivalente em português, será considerado atrasado, “por fora”, desatualizado.

			Certa vez, um político, Aldo Rebelo — se não me engano, Deputado Federal à época — propôs uma lei em que dizia que um novo termo estrangeiro, ao ser incorporado ao português, deveria ser traduzido, adaptado. Ou deveria ser criado um termo novo equivalente.

			Ele foi muito criticado e o projeto de lei caiu no esquecimento. Eu, como Professor de Português, enviei um e-mail à sua equipe dizendo que concordava e apoiava.

			Quando contei isso nas redes sociais, fui xingado e vaiado. Assim, fica ainda sem resposta a questão: “O que é português correto”?

			O tal personal trainer trabalhava como freelancer em full time e seus posts não eram fake news.

			Nóis vai subi lá pra riba purque nóis qué!

			Qual das duas frases acima será compreendida pelo maior número de falantes? Quantos falantes entenderão a primeira? Quantos entenderão a segunda?

			Será discriminado quem falar a segunda, mas respeitado quem falar a primeira. E qual das duas está expressa em bom português ou português correto?

			Já pensou nisso? Eis a pequena lista:

			
				
					
					
					
					
				
				
					
							
							

							Access

						
							
							Back-office

						
							
							Backspace

						
							
							Bike

						
					

					
							
							Blue-tooth

						
							
							Brainstorm

						
							
							Burnout

						
							
							Business

						
					

					
							
							Call (chamada)

						
							
							CEO

						
							
							Chip

						
							
							City tour

						
					

					
							
							Coach

						
							
							Deadline (prazo)

						
							
							Delete (latim inglesado - delet = destruir)

						
							
							Delivery

						
					

					
							
							Design

						
							
							Designer

						
							
							Diet

						
							
							Download

						
					

					
							
							Driver

						
							
							E-book

						
							
							E-commerce

						
							
							Excel

						
					

					
							
							Facebook

						
							
							Fake

						
							
							Fake news

						
							
							Fast food

						
					

					
							
							Feedback 
(retorno, devolutiva)

						
							
							Fit

						
							
							Fitness

						
							
							Flash

						
					

					
							
							Freelancer

						
							
							Full time

						
							
							Game

						
							
							Happy hour

						
					

					
							
							Hard skill

						
							
							Hardware

						
							
							Hobby

						
							
							Home bank

						
					

					
							
							Home office

						
							
							I-food

						
							
							In

						
							
							Insert

						
					

					
							
							Insight

						
							
							I-pad

						
							
							I-phone

						
							
							I-pod

						
					

					
							
							Layout

						
							
							Led

						
							
							Light (leve, suave)

						
							
							Lockdown

						
					

					
							
							Look

						
							
							Low carb

						
							
							Make up

						
							
							Meeting (reunião)

						
					

					
							
							Merchandising

						
							
							Mouse

						
							
							Nerd

						
							
							Newsletter

						
					

					
							
							Notebook (computador)

						
							
							Link

						
							
							Off

						
							
							Office

						
					

					
							
							Offline

						
							
							On

						
							
							Online

						
							
							Out

						
					

					
							
							Outdoor

						
							
							Pendrive

						
							
							Personal trainer

						
							
							Pet

						
					

					
							
							Post

						
							
							Post it

						
							
							Print

						
							
							Recall

						
					

					
							
							Scan

						
							
							Scanner

						
							
							Score

						
							
							Self service

						
					

					
							
							Site

						
							
							Smart phone

						
							
							Smart TV

						
							
							Smartwatch

						
					

					
							
							Snooze

						
							
							Soft skill

						
							
							Software

						
							
							Stand up (comedy)

						
					

					
							
							Stand-by

						
							
							Start

						
							
							System

						
							
							Target

						
					

					
							
							Teen(s)

						
							
							Touch

						
							
							Touch screen

						
							
							Tour

						
					

					
							
							Trainee

						
							
							Up

						
							
							Upgrade

						
							
							Upload

						
					

					
							
							VIP

						
							
							Wake up

						
							
							Walkman

						
							
							Whatsapp

						
					

					
							
							Wireless

						
							
							Word

						
							
							Work home

						
							
							Work office

						
					

				
			

		


		
			

			PORTUGUÊS CORRETO

			O novo chip do meu smartphone funciona muito bem. Assim pude usar a wireless da pet shop que vi num outdoor e ler meu e-book sobre merchandising, design, coach, etc. enquanto aguardava a chegada do CEO.

			O CEO de um grande e-commerce, depois de uma brainstorm, exigiu uma meeting com todos os coches e designers para evitar o lockdown das fast foods low carbs por delivery, que os personal trainers indicam aos freelancers de full time vips.

			Ele crê ser necessário um feedback, através de hardware e software, sobre o merchandising, sem fake news, uma vez que o target é home office, não happy hour. Curto deadline.

			Em seu work home, o designer fez um download de um e-book que ensinava fazer um upgrade em seu smartphone. Ele queria entrar em contato com um novo personal trainer, cujo merchandising estava no facebook, que propunha exercícios light como se fosse uma happy hour.

			O tal personal trainer trabalhava como freelancer em full time e seus posts não eram fake news.

			Isso é bom português? Português correto? Se alguém escrever esses textos em português “de verdade”, será considerado antigo, ultrapassado, desinformado, etc. e tal, mas nunca bom conhecedor! Quantas pessoas entenderão esses textos? E quantas entenderão em português de “verdade”?

			E você, como é o seu português?

		


		
			

			LEI x JUSTIÇA

			— Há justiça nesse país?

			— Claro que há! Existem leis reais, juízes, advogados, várias instâncias etc. e tal.

			— Sim, existem leis. Mas justiça?

			— São coisas interligadas; as leis existem justamente para que haja justiça. 

			— Imagine que duas pessoas “briguem” na justiça. Quem vencerá?

			— Quem tiver razão!! A que for mais justa!

			— Não! Quem tiver o melhor advogado! Agora imagine dois advogados igualmente competentes e empenhados, igualmente caros, e um juiz incorruptível (sei que é muito difícil, mas, com um certo esforço, é possível imaginar).

			— Certo. É uma situação comum, normal. 

			— Pois é! Nesse caso, o que acontece?

			— O juiz aplica as leis.

			— Não. É o gosto pessoal do juiz! Para vencer qualquer demanda — não esquecendo a competência advocatícia — tem-se que cair no gosto pessoal do juiz.

			Eu já tive problemas com isso; tive muita dor de cabeça e muito gasto. 

			E você, já foi vítima do gosto de um juiz?

		


		
			

			EU DECIDO

			— Ué…esse vidro tá quebrado! O que será que houve? 

			— Por que você quebrou?

			— Não fui eu, acabei de chegar e vi.

			— Foi você, sim. E agora vai pagar um vidro novo. 

			— NÃO FUI EU!

			— Foi você, sim. Eu já decidi que foi você e vai pagar.

			— Por que acha que fui eu? Baseado em que decidiu isso? 

			— Não quero saber! Foi você!

			— Aonde você foi ontem à tarde?

			— Fui ao hospital visitar um amigo.

			— Mentira, foi nada. Aonde você foi? 

			— Já disse, ao hospital.

			— Tá mentindo. Fazer o que lá? Por quê, pra quê?

			— Já disse, fui visitar um amigo, um antigo colega de trabalho.

			— Foi nada, é mentira. Que amigo, que colega? Você nem tem antigo colega de trabalho.

			— Claro que tenho! Ele está doente e fui visitá-lo.

			— Tudo mentira sua, já decidi. Eu é que sei, eu é que decido.

			— Que peça é essa? Aquela mesma do mês passado? É ela, sim. 

			— Não, essa é nova; fiz outra.

			— Ah, que isso?? Você acha que você ia fazer outra? Magina… é a mesma. 

			— Que pergunta estúpida, hein?! Você acha que você ia fazer outra. Mas eu fiz outra, sim. Essa é nova.

			— Não é, não. Já decidi. Eu que sei, eu que decido.

			Odeio, odeio o sr. “EU DECIDO”

			Já foi vítima dele? Eu já… muitas vezes! É fod**

		


		
			OFENSA/ELOGIO

			Se eu disser a uma moça que ela é uma VACA, ela (a moça) ficará muito ofendida, terá reações muito desagradáveis; poderá até ir à polícia. Esse termo é um xingamento horrível, etc. e tal.

			Por quê? A vaca é um lindo animal, forte, de presença e extremamente útil (se pudesse, eu teria uma em casa, adoro a vaca). Há algum animal mais útil do que a vaca? Até a merda da vaca é útil: ótimo fertilizante. Da vaca não se perde nada.

			Se eu disser para essa mesma moça que ela é uma GATA, ela ficará feliz, sentir-se-á elogiada; terá boas reações, é um elogio. Mesmo que ela não goste de gatos…

			Por quê? Há animal mais inútil do que a gata? Tá certo que ela (a gata) é linda, fofa, delicada (adoro gatos, até tenho em casa um lindo casal), mas não serve para nada, não se aproveita nada, nem a merda. Por que vaca é ofensa e gata é elogio? 

			E vocês, caríssimas, o que pensam?

		


		
			

			MÁXIMAS (…???)

			1. “TODO CUIDADO É POUCO”

			— Então quando e como terei cuidado suficiente? 

			— Não terá, nunca.

			— Para que tomar cuidado se nunca será suficiente? 

			E você, toma todo cuidado?

			2. “EU ME CONHEÇO”

			— Grande! Alguém não conhece a SI mesmo?

			— Não, muita gente não conhece a SI próprio.

			— Huumm… quem vai ME apresentar a MIM mesmo? Um desconhecido? 

			E você, se conhece ou não?

			3. “SÓ SEI UMA COISA: QUE NADA SEI”

			Quem disse isso é referência a muitos “sábios” por aí.

			Eu sei ler, escrever, contar, fazer contas de mais, de menos, de vezes, de dividir. Sei que a Terra é redonda e que a Terra gira, não o Sol. Sei que ao lugar onde moro foi dado o nome de Brasil, sei que esse tal Brasil fica num lugar a que deram o nome de América do Sul. Sei que aquele montão de água salgada se chama oceano e que há um grande número de vidas lá.

			Como assim, nada sei???

			HÁ MAIS MISTÉRIOS ENTRE O CÉU E A TERRA DO QUE IMAGINA NOSSA VÃ FILOSOFIA. Essa, sim, verdade! Mas é mais uma coisa que sei, não?

			E você, sabe só uma coisa — que nada sabe — ou mais de uma?

			4. “É PRO SEU BEM”

			Você me obriga a fazer algo de que você gosta, mas eu detesto! Para o bem de quem? Meu ou seu?

			Cercear a liberdade de alguém é para o bem de quem? Eu o encarcero
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